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Em meio à busca global por 
fontes de energia mais limpas 
e seguras, o gás natural (GN) 
consolidou-se com participa-
ção ativa na matriz energética 
do estado. Este avanço é fruto 
dos 15 anos de operação co-
mercial da Companhia de Gás 
do Amazonas

Otto Alencar (PSD-BA) afirmou 
que texto atual enfrenta resistên-
cia até entre aliados de Bolsonaro

Encontro aconteceu no Palá-
cio de La Moneda, em Santia-
go; houve reunião para dis-
cutir o processo de transição 
do governo

O governador Wilson Lima realizou, 
nesta segunda-feira (15/12), a entrega 
de cerca de 2 mil óculos de grau no 
Centro de Convenções Vasco Vasques, 
em Manaus, como parte do mutirão of-
talmológico do Governo do Amazonas. 
A iniciativa integra uma estratégia que 

garante o ciclo completo do cuidado 
em oftalmologia na rede pública, com 
consultas, entrega de óculos e cirurgias, 
ampliando o acesso ao diagnóstico, 
ao tratamento e à reabilitação visual 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
“Nós estamos fazendo alguns mutirões 

importantes para poder zerar as filas da 
área de saúde, e uma delas é a ques-
tão oftalmológica. Da mesma forma 
que nós estamos fazendo consultas 
oftalmológicas, estamos entregando 
óculos. Isso liberta as pessoas, isso dá 
independência para as pessoas. É por 

isso que a gente tem se empenhado 
muito em fazer essas entregas”, afirmou 
Wilson Lima. 

Os óculos foram destinados a pa-
cientes que passaram por consulta 
oftalmológica durante o mutirão rea-
lizado no último dia 24 de novembro.

Cigás faz 15 
anos e celebra 
consolidação 
do gás natural 
na matriz 
energética do 
estado

“Como está, 
não passa”, diz 
presidente da 
CCJ do Senado 
sobre projeto da 
Dosimetria

Jogos 
Olímpicos de 
Los Angeles 
2028 anunciam 
abertura da 
venda de 
ingressos

José Kast, 
presidente eleito 
do Chile,
se reúne com 
Gabriel Boric

Ação integra mutirão do Governo do Estado e garante atendimento completo, do exame à reabilitação visual

Como o trabalho de Rob 
Reiner mudou Hollywood 
para sempre

Lança revista comemorativa 
pelos 45 anos da primeira turma 
de mulheres da corporação
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O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), determi-

nou nesta segunda-feira (15) 
que seja encaminhado o re-
sultado dos exames feitos por 
médicos particulares de Jair 
Bolsonaro (PL) aos médicos 
peritos da Polícia Federal, que 
irão realizar a perícia sobre a 
saúde do ex-presidente na 
quarta-feira (17).

A decisão foi tomada no 
âmbito da execução penal 
decorrente da condenação 
de Bolsonaro a 27 anos e 
três meses de prisão, em 
regime inicial fechado, além 
de pena pecuniária. Segun-
do o despacho, a defesa 
informou ao STF, em 9 de 
dezembro, a ocorrência 
de novas intercorrências 
médicas que, segundo os 
advogados, justificariam a 
necessidade de intervenção 
cirúrgica imediata.

Em resposta, Moraes de-
terminou, em 11 de dezem-
bro, a realização de perícia 
médica oficial pela Polícia 
Federal para avaliar a real 
necessidade do procedi-
mento. Posteriormente, a 
defesa solicitou autorização 
para a realização de exames 
de ultrassonografia das re-
giões inguinais direita e es-

Ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal)  

Últimas
Moraes manda exames de Bolsonaro a 
peritos da PF antes de avaliação médica

querda nas dependências da 
Superintendência da PF no 
Distrito Federal, pedido que 
foi autorizado pelo relator.

O exame médico autori-

zado foi realizado em 14 
de dezembro, com laudo 
juntado aos autos no dia 
seguinte. Com base nisso, 
Moraes determinou o en-

caminhamento de cópia de 
todos os exames e laudos 
aos peritos que conduzirão a 
perícia oficial, cujo resultado 
será analisado pelo STF após 

a juntada do laudo pericial.
Após a conclusão da pe-

rícia, o processo deverá 
retornar imediatamente à 
conclusão para nova deci-
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são. O despacho também 
determina a intimação 
dos advogados e a ciên-
cia à Procuradoria-Geral  
da República.
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O presidente Donald Trump processou a BBC nesta segunda-feira (15) por difamação de-
vido a trechos editados de um discurso que davam a entender que ele havia instruído seus 
apoiadores a invadir o Capitólio dos EUA, abrindo uma frente internacional em sua luta contra 
a cobertura da mídia que ele considera falsa ou injusta.

Segundo o processo, Trump pediu pelo menos 5 bilhões de dólares em indenizações.
Em novembro, a BBC pediu desculpas ao presidente americano, admitiu um erro de julga-

mento e reconheceu que a edição deu a impressão errada.

Destaque De olho

As provas do concurso público da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam), ocor-
ridas no domingo (14/12), aconteceram sem grandes intercorrências, segundo repre-
sentantes da Fundação Getúlio Vargas e a comissão organizadora da Casa Legislativa. 
As avaliações foram aplicadas em dois turnos — pela manhã para nível superior e pela 
tarde para nível médio —, em 20 locais da capital.

O presidente da Aleam, deputado Roberto Cidade (União Brasil), avaliou como positiva 
a etapa de provas objetivas. Segundo o parlamentar, o sentimento é de dever cumprido.

Editorial

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
foi colocado no centro do escândalo 
envolvendo o Banco Master após a 
revelação de relações pessoais entre 
ministros da Corte e pessoas ligadas 
ao caso que será julgado.

O empresário Daniel Vorcaro, dono 
do banco, foi preso pela Polícia Federal 
e é investigado por fraudes contra o 
sistema financeiro.

Na semana passada, vieram a pú-
blico conexões entre ministros do STF 
e investigados. Relator do inquérito 
de Vorcaro, o ministro Dias Toffoli 
viajou em um jato particular com um 
dos advogados do caso para Lima, 
no Peru, para assistir à final da Taça 
Libertadores da América.

Outro episódio envolve o ministro 
Alexandre de Moraes. O escritório 
de advocacia de sua esposa, Viviane 
Barci de Moraes, firmou contrato de 

R$ 129 milhões com o Banco Master, 
prevendo pagamentos mensais de R$ 
3,6 milhões entre 2024 e 2027.

Os casos reacenderam o debate 
sobre a criação de um código de con-
duta específico para ministros do STF. 
O presidente da Corte, Edson Fachin, 
defende a medida e pretende avançar 
com o tema durante seu mandato.

Fachin já se reuniu, meses atrás, com 
os presidentes dos outros quatro tribu-
nais superiores, que se manifestaram 
favoráveis à proposta.

O código em elaboração é inspira-
do no modelo da Suprema Corte da 
Alemanha, mas deverá ser adaptado à 
realidade brasileira. A norma não prevê 
sanções formais e tem como objetivo 
orientar ministros e magistrados sobre 
padrões de decoro e conduta. Re-
gras semelhantes já existem em países 
como Estados Unidos, Itália, França e 

Reino Unido.
Rubens Glezer, especialista em di-

reito constitucional e professor da 
Fundação Getúlio Vargas, avalia que 
a implementação do código como 
um passo importante para uma volta 
à normalidade institucional no Brasil. 
Segundo ele, a proposta reúne princí-
pios básicos que muitos ministros têm 
falhado em seguir diante de excessos 
individuais, exposição na mídia e pro-
blemas nas decisões colegiadas.

“Me parece que esse é o primeiro 
passo de muitos que precisam ser 
dados para uma volta à normalida-
de institucional no que diz respeito 
ao Supremo Tribunal Federal, a uma 
Corte que vai se colocar mais como 
defensora do pacto político e menos 
como uma instância de negociação 
política”, afirma.

O mestre e doutor em direito cons-

titucional Rubens Beçak, professor da 
Faculdade de Direito da USP, concorda. 
Para ele, a adoção de um código é 
necessária para dar parâmetros claros 
à atuação dos ministros, inclusive na 
esfera pessoal.

Ele afirma que a medida ajuda a 
definir “o que é aceitável ou desejável” 
em situações como participação em 
eventos privados, viagens ou relações 
com determinados grupos. Beçak de-
fende que ministros do STF e de tri-
bunais superiores devem servir como 
referência de conduta para outros 
agentes públicos e para a sociedade.

Embora seja uma novidade no STF, 
um código de conduta não é algo 
inédito no Judiciário. Em 2008, o CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) apro-
vou o Código de Ética da Magistratu-
ra, durante a presidência do ministro 
Gilmar Mendes, com regras aplicáveis 

a juízes de todo o país.
A norma exige conduta íntegra tan-

to na vida profissional quanto na 
privada, vedando benefícios indevi-
dos, uso privado de bens públicos e 
comportamentos que comprometam a 
confiança da sociedade. Outras regras 
previstas no código dizem respeito a 
recusar influências externas, tratar as 
partes com igualdade, fundamentar 
decisões em provas e manter trans-
parência nos atos.

O STF, porém, não é subordinado 
ao CNJ. As regras, na prática, não são 
aplicáveis aos ministros da Suprema 
Corte, o que levanta o debate sobre 
onde o possível código de conduta de 
Fachin será aprovado e oficializado, 
se será em uma sessão administrativa 
da Corte ou no CNJ, e, neste último 
caso, qual seria seu alcance sobre os 
ministros do Supremo.

Conexões de Vorcaro no STF reforçam debate sobre código de conduta
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Ciência que vira saúde pública e indústria que vira soberania 
Um paradoxo nos persegue
O Brasil convive há tempo 

demais com uma contradição 
que nos humilha em silêncio. 
Produz ciência de alto nível, 
forma gente capaz de com-
petir com qualquer centro do 
mundo, mas ainda costuma im-
portar caro aquilo que poderia 
transformar aqui mesmo em 
solução, emprego qualificado 
e autonomia tecnológica. Essa 
distância entre laboratório e 
vida cotidiana é o espaço onde 
a doença prospera, onde a de-
pendência se naturaliza e onde a 
nação paga duas vezes, primeiro 
ao não investir com método e 
depois ao correr para remediar 
o que poderia ter prevenido.

Um 2025 que ensina sem pedir 
licença

Em dezembro de 2025, duas 
vitórias brasileiras contra a den-
gue ganharam o mundo e, mais 
importante, ganharam densida-
de de prova. A revista Nature 
incluiu o pesquisador da Fiocruz 
Luciano Moreira na série Nature’s 
10, que reúne pessoas ligadas 
a desenvolvimentos científicos 
marcantes do ano, destacando a 
estratégia de controle do Aedes 
aegypti com a bactéria Wolba-
chia e a passagem decisiva do 
experimento para a escala.  

 Não é detalhe de prestígio, é 
sinal de maturidade institucio-
nal, porque um país que escala 
tecnologia de saúde pública está 
dizendo ao mundo que aprendeu 
a transformar conhecimento em 
proteção coletiva.

A escala como linguagem da 
eficácia

Estes episódios deixam claro 
o que distingue ciência admi-
rável de ciência transformado-
ra. A abertura de uma fábrica 
dedicada à produção massiva 
de ovos de mosquito, com 
capacidade semanal acima de 
dezenas de milhões, é a foto-
grafia do momento em que 
uma boa ideia deixa de ser pro-
messa e vira política material, 
com rotina industrial, controle 
de processo e ambição de co-
bertura populacional.   

A Wolbachia, por impedir o 
desenvolvimento e a transmissão 
de vírus no mosquito, muda a 
lógica do combate, porque atua 
como bloqueio contínuo e não 
como solução episódica.

Uma vacina de dose única 
como marco de Estado

No mesmo ciclo, a Anvisa pu-
blicou no Diário Oficial o registro 
da Butantan-DV, vacina nacional 
apontada como a primeira de 
dose única contra a dengue, 
concluindo o processo regula-
tório e habilitando produção e 
comercialização para uso no país, 
com oferta prevista de forma 
exclusiva pelo SUS.   

Esse fato tem um peso que 
vai além da imunização, porque 
revela uma decisão civilizatória. 
Quando o Brasil domina a pró-
pria resposta tecnológica a uma 
doença tropical que o afeta com 
brutalidade, ele reduz vulnerabili-
dade, economiza no longo prazo 
e afirma soberania sanitária.

O tamanho do problema que 
nos trouxe até aqui

A dengue, para nós, deixou de 
ser apenas sazonalidade e virou 
ameaça permanente, empurra-
da por dinâmica urbana, clima, 
mobilidade e desigualdades. Em 
2024, o país registrou 6.484.890 
casos prováveis e 5.972 mortes 
confirmadas, além de óbitos em 
investigação, segundo dados do 
Painel do Ministério da Saúde 
reportados pela Agência Brasil. 

Esse número não é estatística, 
é um retrato do custo humano 
de não termos, por décadas, tra-
tado ciência e prevenção como 
infraestrutura essencial do Estado 
brasileiro.

A prova concreta de que ci-
ência muda a curva

O método Wolbachia não ficou 
no plano da crença. Houve me-
dição, houve comparação, houve 
efeito mensurável. A própria rede 
vinculada à Fiocruz divulgou que, 
em Campo Grande, a incidência de 
dengue caiu 63,2% em 2024 nas 
áreas onde a Wolbachia atingiu 
níveis estáveis após intervenções 
feitas entre 2020 e 2023.   Quan-
do a ciência produz evidência e 
a evidência orienta escala, nasce 
um tipo de confiança pública que 
nenhum discurso sozinho conse-
gue fabricar.

A Amazônia como plataforma 
de descoberta

É aqui que a conversa precisa 
atravessar o mapa e pousar com 
seriedade na Amazônia. A floresta 
em pé não é apenas uma paisagem 

a ser defendida, é uma biblioteca 
biológica de escala planetária, um 
sistema de inovação da natureza 
onde moléculas, microrganismos, 
mecanismos de defesa e intera-
ções ecológicas carregam poten-
cial para medicamentos, diag-
nósticos, biomateriais, repelentes, 
enzimas, soluções contra resistên-
cias e novas fronteiras terapêuti-
cas. O mundo inteiro sabe disso, 
e justamente por saber disputa, 
muitas vezes sem transparência, 
as portas desse patrimônio.

Manaus como peça industrial 
que falta à equação

A grande pergunta nunca foi se 
a Amazônia tem valor científico, e 
sim por que esse valor raramente 
se converte em cadeia produtiva 
robusta na própria região. Ma-
naus oferece um elemento que 
falta em muitos lugares do país, 
a capacidade fabril instalada, a 
cultura de engenharia, o chão 
de fábrica disciplinado, a expe-
riência com escala, qualidade e 
complexidade produtiva. O Polo 
Industrial de Manaus já provou 
que sabe produzir, e sabe pro-
duzir em grande quantidade. A 
transição que se impõe agora 
é estratégica e não romântica, 
diversificar inteligentemente para 
que essa musculatura industrial 
dialogue com a agenda de saúde 
e biotecnologia, sem negar sua 
história e sem desperdiçar com-
petências acumuladas.

O caminho para um Polo In-
dustrial da Saúde na Amazônia

O modelo está diante de nós, 

porque a dengue já ensinou a gra-
mática. Pesquisa forte descobre 
e valida, regulação séria dá pre-
visibilidade, indústria escala com 
padrão, e o SUS garante cobertura, 
continuidade e equidade. Um Polo 
Industrial da Saúde em Manaus 
pode nascer dessa integração, arti-
culando desde componentes e dis-
positivos médicos até diagnósticos 
e cadeias de suprimentos críticas, 
aproximando universidades, ins-
titutos e empresas em torno de 
plataformas de inovação que não 
morrem no protótipo. A lógica não 
é trocar uma vocação por outra, 
é agregar valor, é abrir um novo 
corredor de futuro dentro do que 
já existe.

Governança para evitar o velho 
extrativismo com roupa nova

Nada disso faz sentido se repetir 
a história de extração, agora com 
linguagem tecnológica. A bioeco-
nomia da saúde precisa de regra, 
de repartição de benefícios, de 
respeito aos povos originários e 
aos territórios, de rastreabilidade, 
de ética e de um pacto de ciência 
que deixe valor aqui. A Amazônia 
não pode ser apenas fonte, precisa 
ser também autora. E autoria, na 
economia real, significa labora-
tórios bem equipados, carreiras 
científicas protegidas, centros de 
ensaio, redes de dados e um 
ambiente regulatório que esti-
mule inovação sem abrir mão do 
interesse público.

Compra pública inteligente 
como motor de escala

No Brasil, não existe escala em 

saúde pública sem o SUS, e isso 
não é fragilidade, é potência estra-
tégica. Quando a Anvisa registra 
um imunizante e o país planeja 
sua oferta pelo SUS, cria-se a 
previsibilidade que permite pla-
nejamento industrial, redução de 
custo e construção de autonomia. 

A compra pública inteligente, 
combinada com metas e com 
inovação orientada a problemas 
reais, pode ser o eixo que conso-
lida o Polo da Saúde em Manaus 
como política nacional, e não 
como experimento regional.

Boas notícias que sugerem 
novos caminhos

As boas notícias contra a den-
gue em 2025 não foram um mila-
gre, foram método, investimento 
e escala. A lista da Nature e o 
registro da vacina brasileira não 
deveriam ser apenas manchetes 
a celebrar, deveriam ser sinaliza-
ções de rota.   

Manaus tem indústria.
A Amazônia tem biodiversi-

dade e centralidade climática. 
O Brasil tem SUS e necessidade 
concreta. Falta a decisão de cos-
turar essas forças numa política 
de futuro que trate pesquisa 
como infraestrutura, floresta em 
pé como vantagem competitiva 
e capacidade fabril como instru-
mento de soberania.

A dengue mostrou que dá 
certo quando o país decide 
fazer do conhecimento uma 
proteção. A Amazônia pode 
ser o próximo capítulo, e talvez 
o mais decisivo, dessa mesma 
maturidade nacional.

Nelson é economista, empresário e presidente do Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Mat. Elétricos de Manaus, Conselheiro do CIEAM e vice-presidente da FIEAM.

Nelson Azevedo   

Rasid Necati Aslim/Anadolu via Getty ImagesHudson Fonseca / Aleam
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Cidades

Ação integra mutirão 
do Governo do Estado 
e garante atendimen-
to completo, do exame 
à reabilitação visual

O governador Wil-
son Lima realizou, 
nesta segunda-
-feira (15/12), a 

entrega de cerca de 2 mil 
óculos de grau no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, 
em Manaus, como parte do 
mutirão oftalmológico do 
Governo do Amazonas. A 
iniciativa integra uma es-
tratégia que garante o ciclo 
completo do cuidado em of-
talmologia na rede pública, 
com consultas, entrega de 
óculos e cirurgias, amplian-
do o acesso ao diagnóstico, 
ao tratamento e à reabili-
tação visual pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“Nós estamos fazendo al-
guns mutirões importantes 
para poder zerar as filas da 
área de saúde, e uma delas 
é a questão oftalmológica. 
Da mesma forma que nós 
estamos fazendo consultas 
oftalmológicas, estamos en-
tregando óculos. Isso liberta 
as pessoas, isso dá indepen-
dência para as pessoas. É 
por isso que a gente tem se 
empenhado muito em fazer 
essas entregas”, afirmou Wil-
son Lima.

Os óculos foram destina-
dos a pacientes que passaram 
por consulta oftalmológica 
durante o mutirão realizado 
no último dia 24 de no-
vembro, no Vasco Vasques, 
além de pessoas que seguem 

Entrega de cerca de 2 mil óculos de grau no Centro de Convenções Vasco Vasques

ALEX PAZUELLO E DIEGO PERES/SECOM

Governador Wilson Lima entrega 2 mil óculos e 
reforça atendimento oftalmológico no Amazonas

em atendimento nas clínicas 
credenciadas pela Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-
-AM). A iniciativa assegura 
que o atendimento não se 
limite à consulta, garantindo 
também a dispensação dos 
óculos conforme prescrição 
médica, sem nenhum custo 
para os beneficiários.

Durante a entrega, o go-
vernador destacou que os 
mutirões têm papel funda-
mental na redução das filas 
e na ampliação do acesso 
aos serviços especializados 
de saúde, especialmente 
em áreas com grande de-
manda reprimida.
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A meta do Governo do 
Amazonas é ofertar 12 mil 
consultas oftalmológicas 
com entrega de óculos, 
conforme prescrição médi-
ca, como parte da estraté-
gia de ampliar o acesso ao 
diagnóstico e à reabilitação 
visual. Os atendimentos se-
guem durante todo o mês 
de dezembro, ou pelo tem-
po necessário, para alcançar 
os pacientes que aguardam 
atendimento na Regulação 
do SUS.

As consultas oftalmológi-
cas estão sendo realizadas 
em clínicas credenciadas 
pela SES-AM, distribuídas 

estrategicamente para faci-
litar o acesso da população. 
Para participar, é necessário 
ter encaminhamento para 
consulta com oftalmolo-
gista e estar inserido na 
Regulação, garantindo or-
ganização do fluxo e prio-
ridade aos pacientes que 
aguardam atendimento.

Política estadual
A entrega dos óculos in-

tegra a política estadual de 
órtese e prótese, que já é 
executada de forma per-
manente nos Centros Espe-
cializados em Reabilitação 
(CER). Com o mutirão, essa 

política foi ampliada para 
atender uma demanda re-
primida por lentes de grau, 
alcançando principalmente 
pacientes em situação de 
vulnerabilidade social.

O encarregado de obras 
Denilton Dias, 46 anos, es-
tava com dificuldades para 
enxergar há cerca de um 
ano, no entanto, passou pe-
los exames e teve acesso aos 
óculos. Ele falou da impor-
tância da iniciativa.

“Gerou uma economia para 
mim, que teria que pagar um 
óculos, e a gente sabe que 
não é barato. E eu fiquei muito 
feliz. É muito bom para a po-

Dados apontam circulação dos principais 
vírus respiratórios no Amazonas

Governo do Amazonas, fecha 2025 
com 1.567 alunos certificados

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas — 
Dra. Rosemary Costa Pinto 
(FVS-RCP), da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-AM), 
atualizou, nesta segunda-
-feira (15/12), o Informe Epi-
demiológico de Vírus Res-
piratórios no Amazonas. O 
documento está disponível 
em www.fvs.am.gov.br.

No Amazonas, de 1º de 
janeiro a 13 de dezembro 
de 2025, foram registrados 
5.280 casos notificados de 
SRAG. Desses, 1.932 tive-
ram confirmação para vírus 
respiratórios. No mesmo 
período, foram confirma-
dos 71 óbitos associados 
a esses vírus, sendo 30 por 
Covid-19, 24 por Influenza 
A, 9 por Rinovírus, 3 por 
Vírus Sincicial Respirató-
rio (VSR), 3 por Influenza 
B, 1 por Adenovírus e 1  
por Parainfluenza.

Nas últimas três semanas 
(23/11 a 13/12), a faixa etária 
mais atingida foi por meno-
res de 1 ano (49%), seguidas 
por crianças de 1 a 4 anos 
(26%) e 5 a 9 anos (7%). As 
demais faixas etárias soma-
ram: de 10 a 19 anos (9%), 
de 20 a 39 anos (4%) e de 
40 a 59 anos (3%).

Entre os vírus mais iden-
tificados em amostras en-
caminhadas ao Laboratório 
Central de Saúde Pública do 

O Projeto Padaria Artesa-
nal, realizado pelo Gover-
no do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Assistência Social e Comba-
te à Fome (Seas), encerrou 
as atividades de 2025 nes-
ta segunda-feira (15/12). A 
última aula foi realizada na 
cozinha do pólo do Centro 
Estadual de Convivência da 
Família (CECF) Teonízia Lobo, 
localizado no bairro Mutirão, 
zona norte de Manaus.

A última turma do Projeto 
Padaria Artesanal contou com 
a participação de 10 alunos 
do Prosamim Comunidade da 
Sharp. Durante o curso, fo-
ram repassados ensinamen-
tos práticos sobre a produ-
ção de 10 receitas de pães 
artesanais. Os participantes 
aprenderam a preparar pães 
utilizando ingredientes sim-
ples e técnicas que podem ser 
facilmente reproduzidas em 
casa, sem a necessidade de 
equipamentos profissionais.

A secretária da Seas, Kely Pa-
trícia, destacou a importância 
da iniciativa para o empodera-
mento de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. “O 
projeto vai além do ensino 
técnico, ao capacitar os partici-
pantes para que possam criar e 
manter negócios sustentáveis. 
Esse é o reflexo do empenho 
do Governo do Amazonas em 

Amazonas (Lacen-AM), da 
FVS-RCP, nas últimas três 
semanas, estão: rinovírus 
(54,5%), Vírus Sincicial Respi-
ratório (30,6%), adenovírus 
(18,4%) e Influenza A (7,9%).

 Medidas de Prevenção
A diretora-presidente da 

FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
reforça que a adoção de 
cuidados simples é essen-
cial para reduzir o risco de 
síndromes respiratórias. 
Entre eles, destacam-se a 
higienização frequente das 
mãos e a prática da etiqueta 
respiratória — cobrindo boca 
e nariz ao tossir ou espirrar.

Pessoas com sintomas 
respiratórios, profissionais 
de saúde, indivíduos que 
precisam manter contato 

transformar a vida dos ama-
zonenses e estamos fechando 
o ano com chave de ouro”, 
afirmou a secretária.

Em 2025, o Projeto Padaria 
Artesanal ofereceu 110 aulas 
e emitiu 1.567 certificados de 
conclusão de curso para alu-
nos interessados em empreen-
der por meio da produção de 
pães artesanais. A capacitação 
é realizada em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai). Ao 
todo, desde o início do projeto, 
em agosto de 2024, mais de 2 
mil pessoas foram capacitadas 
pelo curso.

A iniciativa tem como obje-
tivo capacitar a comunidade, 
gerar emprego e renda para 
a população em situação de 
vulnerabilidade, além de esti-

com quem está sintomáti-
co e aqueles que integram 
grupos mais vulneráveis, 
como idosos, pessoas com 
comorbidades e indivídu-
os com imunossupressão, 
devem utilizar máscara de 
proteção respiratória como 
forma de minimizar a trans-
missão de vírus.

Também é importante 
proteger crianças menores 
de seis meses, evitando 
expô-las a locais de maior 
risco. A vacinação contra 
Covid-19 e Influenza está 
disponível em todo o Ama-
zonas para o público elegí-
vel, segue como estratégia 
fundamental para reduzir a 
circulação viral e prevenir 
complicações graves asso-
ciadas às doenças.

mular o empreendedorismo e 
a inclusão produtiva.

O coordenador do projeto, 
Adriano Silva, ressaltou que o 
impacto da capacitação ultra-
passa os próprios alunos, po-
dendo alcançar outras comuni-
dades e municípios como: Rio 
Preto da Eva, Careiro Castanho, 
Careiro da Várzea, Manacapuru, 
Urucurituba, Novo Airão.

“Nosso objetivo é criar pos-
sibilidades e receitas criati-
vas, mas que sejam simples. 
Também precisamos pensar 
em uma fonte de renda sus-
tentável, especialmente para 
as mulheres, que muitas ve-
zes são chefes de família e 
encontram no empreendedo-
rismo uma forma de alcançar 
a independência financeira”, 
explicou Adriano.

INFORME EPIDEMIOLÓGICO DE VÍRUS RESPIRATÓRIOSPROJETO PADARIA ARTESANAL

O documento está disponível em www.fvs.am.gov.brProjeto fortalece a inclusão produtiva e capacita novos empreendedores
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Gabriel Bianchi/Seas

pulação carente que não tem 
como adquirir um, fazer um 
exame que também é caro. 
É uma ação muito boa para 
a população amazonense”, 
disse ele.

O mutirão de consultas 
oftalmológicas conta com 
apoio do Fundo de Promo-
ção Social (FPS), estratégia 
que contribui para evitar 
que pacientes retornem à 
fila da Regulação por não 
conseguirem concluir todas 
as etapas do atendimento. 
A ação garante maior reso-
lutividade e otimiza o acesso 
da população aos serviços 
oftalmológicos.

Além das consultas e da 
entrega de óculos, o Governo 
do Amazonas realiza o maior 
mutirão de cirurgias de ca-
tarata da história do estado, 
com ações simultâneas na 
capital e no interior. A inicia-
tiva fortalece a assistência of-
talmológica no SUS e amplia 
o alcance dos procedimentos 
especializados em todo o ter-
ritório amazonense.

Na capital, as cirurgias 
de catarata acontecem no 
Hospital Delphina Aziz e em 
quatro clínicas credenciadas, 
enquanto as consultas of-
talmológicas seguem sendo 
realizadas nas unidades ha-
bilitadas pela SES-AM. A es-
trutura permite atender tan-
to novos pacientes quanto 
aqueles que já estavam na 
fila de espera.

Participaram da entrega 
a secretária de Estado de 
Saúde, Nayara Maksoud; os 
deputados estaduais Adjuto 
Afonso e Professora Jacqueli-
ne; e os vereadores Ivo Neto, 
Allan Campelo, Diego Afonso 
e Marco Castilhos.

Divulgação



PMAM lança revista comemorativa pelos 45 anos 
da primeira turma de mulheres da corporação

A Polícia Militar do Ama-
zonas (PMAM) lançou, 
na manhã desta se-
gunda-feira (15/12), a 

revista comemorativa pelos 45 
anos da primeira turma de po-
liciais femininas na corporação 
militar. Em 1980, 32 mulheres 
ingressaram na PMAM e se 
tornaram as pioneiras do Ama-
zonas. O evento foi realizado no 
Palacete Provincial, no Centro, 

zona sul de Manaus, prédio 
onde funcionou o quartel do 
Comando Geral da PMAM por 
mais de 100 anos.

O lançamento contou com 
a presença de 13 mulheres da 
primeira turma e da filha de uma 
das pioneiras que já faleceu. A 
solenidade teve início com uma 
homenagem a Amine Lindo-
so, esposa do governador José 
Lindoso, primeira-dama do Es-
tado e principal incentivadora 
do ingresso das mulheres na 
PMAM, além de ter ministrado a 
aula inaugural para a turma de 
1980. Seus filhos, a procuradora 
Clara Maria Lindoso e Lima e 
o advogado e escritor Pedro 
Lucas Lindoso, participaram  
do lançamento.

A revista conta a história da 
convocação, ingresso, forma-

Produção editorial re-
úne registros históri-
cos, perfil das pioneiras 
da PMAM e a evolução 
da presença feminina 
na corporação

Musa de escola de samba denuncia agressão 
durante corrida de moto por app em Manaus

Corpo do ex-lutador de MMA Gerônimo 
‘Mondragon’ que despareceu após
mergulho é encontrado no Amazonas A corretora de imóveis e 

musa da escola de samba 
Mocidade Independente de 
Aparecida, Marcia Santos, de-
nunciou nas redes sociais que 
foi agredida por um motorista 
de aplicativo na madruga-
da deste domingo (14), em 
Manaus. Segundo o relato, 
o ataque ocorreu após ela 
sair de uma casa de festas e 
solicitar uma corrida de moto 
por aplicativo para voltar para 
casa. De acordo com Marcia, 
após o início da corrida, o 
motociclista desviou da rota 
indicada no aplicativo e pa-
rou em um local isolado, nas 
proximidades de um parque. 
No ponto da parada, ele teria 
sacado uma arma, tomado o 
celular da vítima e exigido a 
senha do aparelho.

Ainda conforme a correto-
ra, durante a abordagem, um 
segundo homem chegou ao 
local em outra motocicleta e 
passou a participar das agres-
sões. Mesmo após informar 
a senha correta, os suspeitos 
não conseguiram desbloque-
ar o celular e continuaram a 
agredi-la, além de ameaçá-la 

O corpo do ex-lutador de 
MMA e subsecretário de Se-
gurança Pública de São Ga-
briel da Cachoeira, Gerônimo 
“Mondragon” dos Santos, que 
desapareceu após mergulhar 
no Rio Negro, foi encontrado 
na manhã desta segunda-feira 
(15). A informação foi confir-
mada pelo subsecretário de 
planejamento do município, 
Rony Moraes, em publicação 
nas redes sociais.

Mondragon estava desapare-
cido desde sábado (13). Segun-
do o irmão do ex-atleta, Felicia-
no Borges Neto, ele estava na 
parte rasa de uma praia do mu-
nicípio quando desapareceu de 
forma súbita. Desde sábado, 
equipes de mergulhadores do 
Corpo de Bombeiros estiveram 
mobilizadas nos trabalhos de 
busca. Segundo apurado pela 
imprensa local, o corpo de Mon-
dragon foi encontrado por volta 
das 8h20, a cerca de 2 km em 
linha reta do ponto onde foi 
visto com vida pela última vez.

A Prefeitura de São Gabriel 

de morte. Durante a agressão, 
Marcia contou que percebeu 
a aproximação de outra pes-
soa e gritou por ajuda. Nesse 
momento, os dois suspeitos 
fugiram, deixando o celular 
no local.

No perfil no Instagram, a 
vítima mostrou o rosto incha-
do e os lábios feridos, marcas 
que, segundo ela, são resul-
tado das agressões sofridas. 
Após conseguir deixar o local, 
Marcia relatou na rede social 
que solicitou outra corrida 
por aplicativo, que a levou 

da Cachoeira emitiu uma 
nota de pesar pelo faleci-
mento do subsecretário.

“Neste momento de dor, ex-
pressamos nossas mais sinceras 
condolências a todos os familia-
res e amigos. Que Deus conceda 
força e conforto para superar 
essa grande perda.”

Até a atualização mais re-
cente desta reportagem, não 
há informações sobre velório e 

ção e primeiros anos da his-
tória da Polícia Feminina, uma 
unidade policial exclusiva onde 
as mulheres serviam na corpo-
ração. O Amazonas foi o terceiro 
estado do Brasil a abrir vagas 
para mulheres nas fileiras da 
Polícia Militar, ficando atrás de 
São Paulo, que criou o primei-
ro corpo policial feminino em 
1955; o segundo foi o Paraná, 
em 1977.

O editorial também traça um 
paralelo da evolução da pre-
sença feminina na corporação, 
mostrando que a PMAM iniciou 
essa história com 32 mulheres 
e que hoje a instituição militar 
tem mais de 1,3 mil policiais 
militares femininas que estão 
atuando em unidades opera-
cionais, administrativas, na área 
da saúde, ensino e projetos 

A Polícia Militar do Amazonas (PMAM) lançou, na manhã desta segunda-feira (15/12), a revista comemorativa pelos 45 anos da primeira turma de policiais femininas na corporação militar

sociais. Para ter acesso à edição 
online da revista, o público pode 
acessar o site da PMAM, no 
endereço https://pm.am.gov.br, 
ou no link https://heyzine.com/
flip-book/253ac02e97.html.

O comandante-geral da 
PMAM, coronel Klinger Paiva, 
afirmou a importância do reco-
nhecimento para as pioneiras 
que abriram portas e caminhos 
para que as mulheres de hoje 
seguissem a trajetória iniciada 
em 1980. “Com o lançamento 
da nossa revista, a gente traz um 
pouco dessa história de muita 
luta e de reconhecimento pela 
coragem, por tudo que elas ab-
dicaram para que hoje a nossa 
instituição continue seguindo 
com um serviço de excelência. 
Não seria possível garantir direi-
tos e cumprir nossas missões se 

não tivéssemos mulheres fortes 
ombreando com todos os nos-
sos policiais diuturnamente”, 
afirmou o comandante-geral.

Participaram do evento o sub-
comandante-geral da PMAM, 
coronel PM Thiago Balbi; o 
Chefe do Estado-Maior Geral 
da PMAM, coronel PM Bruno 
Azevedo; a diretora da Ouvi-
doria da Mulher do Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-AM), 
Ana Paula Machado de Aguiar; 
a delegada titular da Delegacia 
Especializada em Crimes Contra 
a Mulher (DECCM) centro-sul, 
Patrícia Leão; as pioneiras da 
turma de 1980, oficiais e praças 
veteranas da PMAM, além de 
oficiais e praças que participa-
ram da revista representando 
o presente da corporação, e 
demais convidados.

até a Delegacia Especializada 
em Crimes Contra a Mulher 
(DECCM), onde registrou a 
ocorrência ainda na manhã 
deste domingo.

O g1 procurou a Polícia 
Civil para obter informações 
sobre as investigações, mas 
não houve retorno até a pu-
blicação desta reportagem. A 
Mocidade Independente de 
Aparecida, escola de samba 
onde Marcia Santos é musa, 
divulgou uma nota de soli-
dariedade repudiando o caso 
de violência.

sepultamento de Mondragon. 

Alerta sobre área perigosa 
no local

Após o desaparecimento, a 
Prefeitura de São Gabriel da Ca-
choeira também divulgou um 
alerta nas redes sociais sobre 
um banco de areia existente 
na área onde “Mondragon” 
desapareceu, apontado como 
perigoso para banhistas.

DENÚNCIAMONDRAGON

Corretora e musa da Aparecida denuncia agressão por motorista de 
aplicativo durante corrida em Manaus

Ex-lutador de MMA e subsecretário de Segurança de São Gabriel da Ca-
choeira, Gerônimo “Mondragon” desaparece após mergulhar no Rio Negro
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O subcomandante-geral da 
PMAM, coronel Thiago Balbi, 
afirmou que a revista não é 
apenas um registro gráfico, mas 
uma homenagem para aquelas 
que tiveram a coragem para 
serem as primeiras e também a 
valorização do efetivo feminino 
que hoje está na corporação.

“Esta revista é mais do que 
uma publicação comemorati-
va. É um gesto institucional 
de respeito, memória e justi-
ça histórica. É o compromisso 
da nossa corporação com o 
reconhecimento de todas as 
mulheres que serviram e ser-
vem à nossa sociedade, seja 
na linha de frente, em funções 
administrativas, em qualquer 
missão que exige dedicação, 
coragem e honra”, disse o co-
ronel Thiago Balbi.
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Otto Alencar (PSD-BA) 
afirmou que texto atual 
enfrenta resistência até 
entre aliados de Bolso-
naro e pode ser altera-
do; votação pode ser 
adiada para 2026 devi-
do a pedidos de vistas

O senador Otto 
Alencar (PSD-
-BA), presidente 
da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, afirmou nesta 
segunda-feira que o pro-
jeto da dosimetria — que 
reduz as penas de con-
denados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
atos relacionados à tenta-
tiva de golpe de Estado que 
culminou no 8 de janeiro 
de 2023 e beneficia o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
— não tem chance de ser 
aprovado pelo colegiado 
com o texto atual.

Segundo o senador, em 
entrevista à GloboNews, 
é provável que a propos-

Plenário do Senado 

“Como está, não passa”, diz presidente da 
CCJ do Senado sobre projeto da Dosimetria

ta seja alterada durante a 
tramitação no Senado.

‘Eu acho que, como está, 
ele não passa na CCJ’, disse 
o presidente da comissão, 
fazendo avaliação seme-
lhante para as chances de 
aprovação do projeto no 
plenário do Senado.

O presidente da CCJ disse 
à GloboNews que o pro-
jeto encontra resistência 
mesmo entre senadores 
favoráveis a Bolsonaro.

Alencar alertou ainda 
que o texto enviado pela 
Câmara reduz não somen-
te as penas para os conde-
nados por envolvimento 
na tentativa de golpe de 
Estado, que culminou nos 
atos de 8 de janeiro de 
2023, mas também os que 
cometeram crimes sexuais, 
ambientais e econômicos.

O senador calcula, ainda, 
que os parlamentares le-
vem em conta o peso das 
manifestações ocorridas 
no domingo em diversas 
capitais do país contra  
a proposta.

Alencar disse que irá pre-
sidir a reunião de quarta-
-feira da CCJ, quando o 
relator, senador Esperi-

dião Amin (PP-SC), deve 
apresentar um parecer 
à proposta. Na ocasião, 
como de costume, deve ser 
feito pedido de vistas, um 
período para os senadores 
poderem analisar o texto 
que pode ser de 2 horas, 4 
horas, ou até mesmo uma 
semana — o que empurra-
ria a votação para 2026, já 
que o Congresso caminha 
para encerrar os trabalhos 
neste ano.

Após ser analisado pela 
CCJ, o texto ainda precisa 
passar pelo plenário do Se-
nado e, se sofrer qualquer 
alteração de mérito, terá 
de voltar para a Câmara 
dos Deputados para uma 
última análise.

Na semana passada, a 
Câmara dos Deputados 
aprovou, por 291 votos a 
148, o projeto reduzindo 
as penas de condenados, 
incluindo o ex-presidente 
Bolsonaro, cujo período 
em regime fechado pode 
passar de quase 7 anos 
para 2 anos e 4 meses, 
segundo cálculos do re-
lator na Casa, deputado 
Paulinho da Força (Solida-
riedade-SP).

redacao@vanguardadonorte.com.br | Da Redação
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Assembleia Legislativa do Amazonas tem oito leis 
sancionadas na primeira quinzena de dezembro

Flávio Bolsonaro aciona TCU contra filho 
de Lula após suspeitas envolvendo o INSS

Na primeira quinzena do 
mês de dezembro, a Assem-
bleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam) registrou a 
sanção de oito novas leis 
pelo Poder Executivo esta-
dual, consolidando avanços 
em diferentes áreas sociais 
e culturais.

Entre os destaques, estão 
medidas voltadas à prote-
ção das mulheres e crianças, 
reforçando o papel da Casa 
Legislativa na promoção de 
políticas públicas inclusivas 
e de defesa de direitos.

A Lei nº 7.957/2025, origi-
nada do Projeto de Lei (PL) 
nº 789/2024, de autoria do 
deputado Rozenha (Demo-
crata), estabelece diretrizes 
para a Política de Inserção e 
Promoção de Mulheres no 
Setor Cultural.

O objetivo é garantir maior 
representatividade, inclusão 
e valorização das mulheres 
em todas as dimensões do 
setor cultural no Amazonas.

“A cultura é um setor 
estratégico para a pro-
moção da diversidade, da 

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) protocolou uma 
representação no TCU (Tri-
bunal de Contas da União) 
pedindo a apuração de 
possíveis irregularidades 
envolvendo o INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social) e o empresário Fá-
bio Luís Lula da Silva, co-
nhecido como Lulinha, filho 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

A iniciativa ocorre após 
reportagens apontarem 
indícios de ligação entre 
Lulinha e Antônio Carlos 
Camilo Antunes, empre-
sário conhecido como 
“Careca do INSS”, inves-
tigado por suspeita de 
fraudes contra aposenta-
dos e pensionistas.

Na representação, Flávio 
Bolsonaro solicita que o 
TCU investigue eventual 
favorecimento indevido, 
conflito de interesses e 
possível uso da estrutu-
ra administrativa do INSS 
para benefício privado.

O senador também pede 
que a Corte de Contas ava-
lie se houve falhas de super-
visão, omissões de gestores 
públicos ou interferência 
política nas decisões da 
autarquia previdenciária.

O documento cita re-
portagens jornalísticas e 
informações oriundas de 
investigações policiais que, 
segundo Flávio, indicariam 
comunicações frequentes 
entre Lulinha e o empre-
sário investigado, sem jus-
tificativa institucional.

Segundo o texto, haveria 
ainda relatos de repas-
ses financeiros de origem 
não esclarecida, o que, 
na avaliação do senador, 
justificaria uma apuração 
técnica do órgão de con-

inclusão social e do desen-
volvimento econômico”, 
afirmou Rozenha.

O parlamentar destacou 
ainda que mulheres, espe-
cialmente aquelas perten-
centes a grupos étnicos e 
sociais marginalizados, en-
frentam barreiras significati-
vas para acessar oportunida-
des e obter reconhecimento 
por suas contribuições.

Já a Lei nº 7.960/2025, 
proposta pela deputa-
da Débora Menezes (PL), 
institui diretrizes para a 
implantação da cartilha 
“Eu me protejo porque o 
corpo é só meu” dentro da 
Política Intersetorial de En-
frentamento às Violências 
contra Crianças e Adoles-
centes do Estado.

A medida busca fortalecer 
ações preventivas e educa-
tivas no combate à violên-
cia sexual contra crianças e 
adolescentes.

“Além de instruir as crian-
ças, a distribuição da cartilha 
em escolas, instituições e 
locais estratégicos amplia a 

trole externo.
A representação destaca 

que, embora Lulinha não 
ocupe cargo público, sua 
relação direta com o presi-
dente da República impõe, 
segundo o parlamentar, um 
dever reforçado de fiscali-
zação por parte dos órgãos 
de controle, para afastar 
qualquer suspeita de in-
fluência indevida sobre a 
administração pública.

O pedido inclui a análise 
de nomeações, convênios, 
contratos e eventuais fra-
gilidades nos sistemas de 
controle e proteção de da-
dos do INSS.

Flávio Bolsonaro tam-
bém solicita a instauração 
de auditorias no INSS e no 
Ministério da Previdência 
Social e pede que, caso 
sejam identificadas irre-
gularidades, o TCU adote 

rede de proteção e engaja-
mento social contra a vio-
lência”, explicou Menezes.

A inclusão da cartilha nas 
políticas públicas estaduais 
é considerada um passo im-
portante na construção de 
uma cultura de proteção e 
respeito aos direitos da in-
fância e adolescência.

Entre as demais normas 
aprovadas, está a Lei nº 
7.956/2025, fruto de pro-
positura do deputado 
Felipe Souza (PRD), que 
institui diretrizes para o 
Diagnóstico e o Combate 
do Papilomavírus Huma-
no (HPV) através do teste 
molecular PCR HPV DNA.

Estudos reforçam a visão 
de que a implementação 
de testes de HPV na tria-
gem primária no sistema 
público de saúde brasilei-
ro é não apenas possível, 
mas também aconselhá-
vel. “Daí a necessidade de 
garantir o acesso a esse 
exame para toda mulher 
amazonense”, destaca o 
deputado Felipe Souza.

medidas de responsabi-
lização contra gestores 
públicos eventualmente 
omissos ou coniventes.

A Corte ainda não infor-
mou se já decidiu pela aber-
tura de processo a partir da 
representação.

CPMI do INSS
A CPMI (Comissão Parla-

mentar Mista de Inquérito) 
do INSS decidiu rejeitar a 
convocação de Lulinha no 
início deste mês. Foram 12 
votos a favor e 19 contra.

O requerimento foi 
apresentado pelo Partido 
Novo, que defende haver 
indícios financeiros que 
apontam uma possível 
conexão entre operado-
res do esquema de frau-
des e pessoas próximas ao 
presidente da República, 
incluindo Lulinha.

LEGISLATIVOCPMI DO INSS

Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)

DIVULGAÇÃO

Andressa Anholete/Agência Senado



pela Cigás às usinas termelétri-
cas tornou-se, sem dúvida, uma 
fonte de energia importante 
para a segurança energética do 
Amazonas, contribuindo para o 
processo de descarbonização 
do nosso estado e como im-
portante aliado no desenvol-
vimento econômico”, destaca 
o diretor técnico-comercial da 
Cigás, Clovis Correia Junior.

O diretor salienta que a Cigás 
está em fase final de teste em 
um novo trecho de gasoduto 
para atender à UTE Manaus 
1 – que está sendo construída 
no Distrito Industrial. No interior 
do estado, especificamente na 
operação executada no muni-
cípio de Silves (distante 204 
quilômetros de Manaus), a Cigás 
tem contratado mais três con-
sumidores livres do segmen-
to termelétrico: usina Azulão, 
usina Azulão 2 e usina Azulão 
4, vencedoras do leilão de re-

serva de capacidade na forma 
de energia, de 2021 e 2022 e 
que estão sendo construídas 
para ampliar a disponibilidade 
de energia elétrica.

Contribuição ambiental
O gás natural não apenas ga-

rante o fornecimento seguro de 
energia, como exerce um papel 
fundamental na transição ener-
gética, em razão de ser o mais 
limpo dos combustíveis fósseis.

Essa contribuição é compro-
vada em artigo publicado pela 
revista Energia na Amazônia, 
do Centro de Desenvolvimen-
to Energético Amazônico (CDE-
AM), vinculado à Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam). O 
estudo indica que a substituição 
de óleo combustível por gás na-
tural na geração elétrica evitou 
a emissão de aproximadamente 
6,2 milhões de toneladas de 
carbono equivalente (tCO_2e) 

no período de 2010 a 2023.

Sistema de distribuição
Além dos ganhos considerá-

veis no segmento termelétrico, 
o sistema de distribuição de 
gás natural segue em plena 
expansão e já conta com 359 
quilômetros de extensão. O 
avanço dessa infraestrutura tem 
propiciado o aumento conside-
rável do número de usuários de 
gás natural. Hoje, são mais de 
28 mil unidades consumidoras 
dos segmentos termelétrico, 
industrial, veicular, comercial, 
residencial e autogeração/li-
quefação abastecidas pelo gás 
natural fornecido pela Cigás no 
Amazonas.  Entre os consumi-
dores industriais, destacam-se 
importantes empresas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM), 
como Moto Honda, Yamaha, 
PCE, Caloi, Coca-Cola, Metalfino 
e Ambev. No setor comercial, o 

Economia

Concessionária ini-
ciou operação co-
mercial em dezem-
bro de 2010

Em meio à busca global 
por fontes de energia mais 
limpas e seguras, o gás na-
tural (GN) consolidou-se 

com participação ativa na ma-
triz energética do estado. Este 
avanço é fruto dos 15 anos de 
operação comercial da Com-
panhia de Gás do Amazonas 
(Cigás), celebrados neste mês 
de dezembro. O GN, distribu-
ído pela Cigás, ocupa posição 
privilegiada entre as principais 
fontes de geração de energia 
elétrica no estado.

Dados da Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica 
(CCEE) mostram que o gás na-
tural representa cerca de 80% 
das fontes de geração de energia 
elétrica, vinculadas ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN), no 
estado. Esse gás natural é dis-
tribuído pela Cigás para usinas 
termelétricas (UTE’s).

Ao longo dos anos, a Cigás 
ampliou para 12 a quantida-
de de termelétricas atendidas. 
Dessas, sete estão localizadas 
em Manaus (UTE Mauá 3, UTE 
Aparecida e os Produtores In-
dependentes de Energia — PIE’s 
— Tambaqui, Jaraqui, Tucunaré, 
Poraquê e Pirarucu), e cinco 
em municípios do interior (UTE 
Anori, UTE Coari, UTE Anamã, 
UTE Codajás e UTE Caapiranga).

Esse desempenho é reflexo 
da alta demanda do segmento 
termelétrico.  Nos primeiros 10 
meses deste ano, o consumo 
médio de gás natural das ter-
melétricas atingiu 4,8 milhões de 
metros cúbicos por dia (m³/d). 
Esse volume expressivo corres-
ponde a 85% do volume total 
distribuído pela Cigás. Os 15% 
restantes do volume distribuído 
pela concessionária são dire-
cionados ao atendimento dos 
demais segmentos. 

“O gás natural distribuído 

Companhia de Gás do Amazonas (Cigás)

Cigás faz 15 anos e celebra consolidação do
gás natural na matriz energética do estado

gás natural abastece uma am-
pla gama de estabelecimentos, 
como shoppings, supermerca-
dos, academias, padarias, lavan-
derias, restaurantes e hospitais.

Paralelamente, a atuação da 
Companhia em projetos estra-
tégicos para o estado vem ga-
nhando novos contornos com 
a expansão da infraestrutura 
de gás natural voltada à re-
gião portuária. Em Manaus, a 
parceria firmada entre Cigás 
e Super Terminais resultou na 
assinatura, em julho deste ano, 
de um contrato para instalação 
da primeira usina de gás natural 
destinada a operações portuá-
rias no Norte do país.

Vantagens e competiti-
vidade

A rápida expansão do merca-
do de gás natural no Amazonas 
é resultado de uma combina-
ção de fatores. A economia em 
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Governo prepara nova fase de renegociação 
de dívidas para pequenos negócios

O Ministério do Empre-
endedorismo, da Micro-
empresa e da Empresa de 
Pequeno Porte está desen-
volvendo uma nova etapa 
do programa Desenrola 
Pequenos Negócios. 

Quando foi lançado, o 
foco da iniciativa eram MEIs 
(microempreendedores in-
dividuais), microempresas 
e empresas de pequeno 
porte com faturamento 
anual de até R$ 4,8 milhões.

A informação foi divulga-
da inicialmente pelo jor-
nal O Globo e confirmada 
pelo CNN Money.  Fontes 
ouvidas pela reportagem 
informaram que a pro-
posta ainda aguarda aval 
do Tesouro Nacional, da 
PGFN (Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional) e da 
Casa Civil.

O desenvolvimento da 
nova etapa do programa 
também está levando em 
consideração a Lei das Elei-
ções, já que a iniciativa deve 
ser lançada em 2026. 

O prazo para que MEIs, 

micro e pequenas em-
presas negociassem suas 
dívidas com instituições 
financeiras por meio do 
Desenrola Pequenos Ne-
gócios encerrou em 31 de 
dezembro de 2024. 

Durante o período de 
vigência, o programa re-
negociou R$ 7,5 bilhões 
em dívidas bancárias. Mais 

de 120 mil empresas foram 
beneficiadas. 

Os descontos variaram 
entre 20% e 95%. A re-
negociação foi conduzida 
diretamente pelo sistema 
financeiro, que recebeu 
incentivos tributários para 
que bancos oferecessem 
condições vantajosas a em-
presas inadimplentes.

RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

Desenrola Pequenos Negócios renegociou R$ 7,5 bilhões em dívidas bancárias

redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

França apela para tentar inviabilizar 
acordo Mercosul–União Europeia

O pedido do governo da 
França para adiar as votações 
no Parlamento e no Conselho 
Europeu sobre o acordo entre 
o Mercosul e a União Euro-
peia é uma clara tentativa 
de inviabilizar o tratado, que 
pode criar uma das maiores 
e mais importantes zonas de 
livre comércio do mundo.

Em pleno domingo (14), o 
gabinete do primeiro-minis-
tro Sébastien Lecornu apre-
sentou o pedido para que as 

duas votações, previstas para 
terça-feira (16) e quinta-feira 
(18), fossem adiadas, alegan-
do que salvaguardas propos-
tas pela Comissão Europeia 
ainda seriam insuficientes 
para proteger o agronegócio 
europeu. Segundo a agência 
de notícias Reuters, a França 
estaria próxima de conseguir 
o apoio da Itália para blo-
quear a votação. Juntos, os 
dois países poderiam adiar 
indefinidamente o acordo.

As duas votações represen-
tam as últimas etapas para 
que a Comissão Europeia 
possa finalmente assinar o 
acordo de livre comércio, ne-
gociado há mais de 25 anos.

O governo brasileiro, in-
clusive, está preparado para 
realizar a cerimônia de assi-
natura durante a reunião de 
Cúpula do Mercosul, mar-
cada para este sábado (20), 
em Foz do Iguaçu, com a 
presença da presidente da 
Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen. Ela viajaria 
para a América do Sul logo 
após o encerramento da vo-
tação no Conselho Europeu.

A França, no entanto, vem se 
opondo ao acordo desde que 
a negociação foi concluída, 
no fim do ano passado.

O governo francês adota 
uma postura francamen-
te protecionista, ciente de 
que seus agricultores não 
têm condições de enfrentar 
o competitivo agronegócio 
sul-americano, em especial 
o brasileiro.  

ACORDO MERCOSUL-UNIÃO EUROPEIA

Governo pede que votações sobre tratado de livre comércio entre os blocos
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relação a outros combustíveis 
é um dos principais atrativos. 
No mercado amazonense, o 
gás natural pode gerar redução 
de custos de até 62% para as 
indústrias, 56% para empreen-
dimentos comerciais, 54% no 
segmento veicular e de até 55% 
no residencial. Outra vantagem 
significativa é a versatilidade 
do gás natural. Essa fonte de 
energia pode ser utilizada na 
geração de energia elétrica e 
vapor, aquecimento, secagem, 
climatização, como combustí-
vel para veículos e empilhadei-
ras, e no preparo de alimentos 
em refeitórios.

Adicionalmente, a Cigás se 
destaca no cenário nacional. 
Hoje, a concessionária ocupa a 
terceira colocação, em termos 
de volume comercializado, en-
tre as distribuidoras vinculadas à 
pesquisa da Associação Brasilei-
ra das Empresas Distribuidoras 
de Gás Canalizado (Abegás), 
conforme dados mais recentes 
de julho deste ano. “Essa posição 
é motivo de imenso orgulho, 
considerando que estamos ao 
lado de outras concessionárias 
com mais tempo no mercado, 
algumas delas, centenárias”, dis-
se o diretor-presidente da Cigás, 
Heraldo Câmara.

A Companhia de Gás do Ama-
zonas também é destaque no 
que se refere à competitividade 
de sua tarifa. Segundo o Boletim 
Mensal de Acompanhamento 
da Indústria de Gás Natural do 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) mais recente, de junho 
deste ano, a Companhia lidera 
o ranking no segmento comer-
cial e ocupa a quarta colocação 
no industrial, faixa de consumo 
20.000 m³/dia, em comparação 
com outras 19 concessionárias 
de todo o país.

O diretor-presidente destaca 
que a Companhia está compro-
metida em criar as condições 
necessárias para que cada vez 
mais usuários, no Amazonas, 
tenham acesso ao gás natu-
ral, seguindo os princípios da 
concessão, como modicidade 
tarifária e isonomia.



Encontro aconteceu 
no Palácio de La Mo-
neda, em Santiago; 
houve reunião para 
discutir o processo de 
transição do governo

José Antonio Kast, pre-
sidente eleito do Chile, 
se reuniu com Gabriel 
Boric, atual chefe de 

Estado do país sul-ameri-
cano, nesta segunda-feira 
(15), no Palácio de La Mo-

Houve reunião para discutir o processo de transição do governo

José Kast, presidente eleito do Chile,
se reúne com Gabriel Boric

neda, em Santiago. 
Ao chegar, o líder do 

Partido Republicano cum-
primentou Boric. Ambos 
tiveram uma reunião com 
a presença de integrantes 
de suas equipes para ini-
ciar o processo de transição  
de governo. 

Pelas redes sociais, Boric 
postou fotos do encontro e 
afirmou: “A capacidade de 
trabalhar pelo bem-estar do 
Chile é o que engrandece e 
faz o nosso país avançar”. 

Kast, candidato da direita, 
venceu o segundo turno 
da eleição presidencial no 

domingo (14), derrotando 
a comunista Jeannette Jara, 
que também fazia parte da 
coalizão governista.

O resultado era espera-
do, segundo as pesquisas 
de opinião chilenas. Com 
99,97% das urnas apuradas, 
ele conseguiu 58,16% dos 
votos, enquanto a adversá-
ria teve 41,84% dos votos. 

Ainda no domingo, Kast 
e Boric realizaram uma 
ligação, na qual o atual 
presidente parabenizou o 
opositor e afirmou que a 
Presidência é uma “grande 
responsabilidade que deve 

ser encarada com muita 
cautela, humildade e tra-
balho árduo”.

O direitista agradeceu e 
disse esperar por uma tran-
sição de governo ordenada 
e respeitosa.

Quem é José Antonio 
Kast?

José Kast é filho de um 
imigrante alemão, que era 
integrante do partido nazis-
ta e tenente do Exército. O 
pai fugiu para a América do 
Sul após a Segunda Guerra 
Mundial, onde acabou fun-
dando um lucrativo negócio 

de salsichas em Paine, ao 
sul de Santiago.

Católico e pai de nove 
filhos, Kast é casado há mais 
de três décadas com Ma-
ria Pia Adriasola, advoga-
da que frequentemente o 
apoia em suas campanhas.

Ele se inspirou nos Esta-
dos Unidos para sua abor-
dagem de linha dura nas 
fronteiras e, no ano passa-
do, visitou as megaprisões 
salvadorenhas construí-
das pelo presidente Nayib 
Bukele, um modelo que sua 
plataforma defende, junta-
mente com uma zona de 

Pesquisadores encontram mercúrio
em peixes da Baía de Guanabara

Enel já foi multada em R$ 374 milhões
e pagou somente 8% do valor

Uma pesquisa da Univer-
sidade Federal Fluminense 
(UFF) identificou a presença 
de mercúrio em peixes da 
Baía de Guanabara, no Rio de 
Janeiro, e avaliou os riscos à 
saúde de pescadores e mo-
radores que têm o pescado 
como principal fonte de pro-
teína. O estudo analisou oito 
espécies de peixes e amostras 
de cabelo de integrantes de 
colônias de pescadores em 
Magé, Itaboraí, cidades da re-
gião metropolitana, e na Ilha 
do Governador, bairro da Zona 
Norte do Rio de Janeiro.

Os pesquisadores consta-
taram mercúrio nos peixes 
em concentrações que estão 
dentro do intervalo permitido 
na legislação brasileira. Mes-
mo assim, sugerem que o 
consumo tenha variação de 
espécies, para não incluir 
apenas os peixes com maio-
res concentrações, como o 
robalo. Já entre os pesca-
dores, houve casos em que 
a contaminação supera o 

A empresa Enel São Pau-
lo, responsável pelo forne-
cimento de energia elétrica 
na Região Metropolitana de 
São Paulo, foi multada cinco 
vezes pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
desde 2020. Segundo dados 
do sistema da agência, os 
valores somados chegam a 
R$ 374 milhões. Contudo, 
a empresa pagou apenas 
duas infrações, totalizando 
R$ 29 milhões, representan-
do 7,7% do total.

A última multa aplicada 
foi em outubro de 2024, no 
valor de R$ 83,7 milhões. 
Esta ainda está em fase de 
recurso na própria Aneel. 
Ainda de acordo com os 
dados da agência, 92% do 
total das multas aplicadas 
não foi pago. Esse total de 
multas não inclui o apagão 
da última semana.

Dados mostram que das 
cinco multas aplicadas desde 
2020, duas foram pagas, duas 
judicializadas e uma perma-
nece sob recurso na agência.

limite indicado por autorida-
des sanitárias, o que indica 
exposição maior dos traba-
lhadores ao metal pesado.

O trabalho é de Bruno Soares 
Toledo, sob orientação de Elia-
ne Teixeira Mársico, ambos do 
Programa de Pós-Graduação 
em Higiene Veterinária e Pro-
cessamento Tecnológico de 
Produtos de Origem Animal 

Diante da mais recente cri-
se, após ciclone extratropical 
que atingiu a Grande SP na 
última semana, cerca de 2,2 
milhões de clientes ficaram 
sem energia. Em alguns en-
dereços, foram cinco dias 
com fornecimento de luz 
prejudicado. A justiça de-
cidiu punir a empresa pelo 
atraso no reestabelecimento 
dos serviços e determinou, a 
pedido do Ministério Público 
de São Paulo, uma multa de 
R$ 200 mil por hora de atraso 

(PPGHIGVET-UFF).
A Baía de Guanabara sus-

tenta milhares de famílias que 
dependem da pesca artesanal. 
Cerca de 4 mil pescadores 
estão vinculados à Associação 
de Homens e Mulheres do Mar 
da Baía de Guanabara (Rede 
AHOMAR), em um território 
onde vivem aproximadamen-
te 8 milhões de pessoas.

no religamento.
A Enel foi notificada no 

sábado (13), às 15h, sobre a 
decisão e tinha o prazo de 12 
horas para cumprir a senten-
ça, sob multa de R$ 200 mil 
por dia. Porém, a energia só 
foi considerada normalizada 
na noite de domingo (14). 
O MPSP (Ministério Público 
de São Paulo) foi procurado 
pela reportagem para saber o 
valor total da eventual multa, 
mas, até a publicação da ma-
téria, ainda não respondeu. 

MERCÚRIO EM PEIXESEM SÃO PAULO

Estudo avalia risco à saúde de pescadores e comunidades costeiras
Infrações não pagas pela empresa totalizam R$ 345 milhões; ainda há 
batalhas judiciais em andamento
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fronteira militarizada.
Também elogiou o ex-

-presidente brasileiro Jair 
Bolsonaro (PL) e o pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump, prometendo cons-
truir uma força policial es-
pecializada nos moldes do 
ICE (Serviço de Imigração 
e Alfândega dos EUA), en-
carregada de rastrear imi-
grantes indocumentados e 
deportá-los rapidamente.

Anteriormente, Kast de-
clarou apoio à ditadura 
de Augusto Pinochet, mas 
moderou o discurso para 
esta eleição.
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Ator e diretor foi en-
contrado morto ao 
lado de sua esposa em 
casa; polícia investiga 
provável homicídio

Robert Reiner, 78, o acla-
mado ator, diretor e 
produtor, foi encontrado 
morto ao lado de sua 

esposa, Michele Reiner, 68, em 
sua casa em Los Angeles, no 
domingo (14), informou um 
porta-voz da família Reiner. 

Detetives do Departamento 
de Polícia de Los Angeles estão 
investigando o caso como um 
provável homicídio e um dos 
filhos do casal, Nick Reiner, 32, foi 
preso na manhã desta segunda-
-feira (15). Os registros da prisão 
não especificam qual acusação 
Nick enfrenta, mas ele é acusado 
de um crime grave e sua fiança 
foi fixada em US$ 4 milhões. 

“Ele era brilhante e gentil, 
um homem que fazia filmes 
de todos os gêneros para se 
desafiar como artista”, disse a 
atriz Kathy Bates em um comu-
nicado divulgado por meio de 
um representante. 

Reiner alcançou o estrelato 
interpretando o genro de Archie 
e Edith Bunker no programa de 
sucesso dos anos 70 “All in the 
Family”, antes de criar uma obra 
verdadeiramente diversificada 
e incrivelmente bem-sucedida, 
incluindo clássicos como “This is 
Spinal Tap”, “Stand By Me” e “A 
Princesa Prometida”. Ele conso-
lidou seu status como um dos 
principais diretores com “Harry 
e Sally: Feitos Um Para o Outro”, 
“Misery” e “Questão de Honra”, 
que recebeu quatro indicações 
ao Oscar.

Reiner nasceu em 1947 no 
Bronx, Nova York, filho de Estelle 
e Carl Reiner, o escritor, ator, 
diretor e produtor cujos créditos 
ao longo de muitas décadas in-
cluem “The Dick Van Dyke Show” 
e “The 2000 Year Old Man”. Rob 
disse que achou desafiador sair 
da sombra do pai. 

“Eu não sentia a pressão do 
meu pai, eu sentia a pressão 
internamente porque meu pai 
tinha alcançado um nível tão 
alto que eu pensava: ‘Bem, não 
sei se algum dia conseguirei 

O ator e diretor de Hollywood, Rob Reiner, em 15 de setembro de 2025 

Natal em Rede conecta municípios do interior
ao espetáculo ‘A Magia do Natal na Vila’

AGUILAR ABECASSIS / SECRETARIA DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

A iniciativa faz parte da programação de ‘O Mundo Encantado do Natal’

Os municípios do interior 
estarão conectados à progra-
mação oficial de “O Mundo En-
cantado do Natal” por meio do 

O MUNDO ENCANTADO DO NATAL

Como o trabalho de Rob Reiner 
mudou Hollywood para sempre

chegar lá’”, disse ele ao The 
Atlantic em 2017.

Sim, ele ganhou. Reiner re-
cebeu dois prêmios Emmy por 
seu papel em “All in the Fami-
ly”, interpretando Mike Stivic, 
que entrava em discussões com 
seu sogro conservador na série 
inovadora, que frequentemente 
explorava questões políticas e 
sociais através do humor.

Carreira por trás das câ-
meras

Embora Reiner tenha conti-
nuado atuando — ele teve uma 
participação na quarta tempo-
rada de “The Bear”, da FX, no 
início deste ano —, ele passou 
para trás das câmeras na década 
de 1980, fazendo sua estreia 
na direção com “This Is Spinal 
Tap”, a comédia musical que 
praticamente inventou o falso 
documentário. “Ela foi pioneira 
em um novo formato narrativo”, 
escreveu Reiner em um livro so-
bre a história do filme publicado 
no início deste ano.

“Spinal Tap” também fez 
algo ainda mais importante, 
observou ele: “transformou a 
maneira como as pessoas fa-
lam e pensam sobre a indústria 
da música”. 

Após anos de desenvolvimen-
to, a sequência do filme — “Spinal 
Tap II: The End Continues” — foi 
lançada em setembro de 2025.

Reiner demonstrou uma ver-
satilidade extraordinária. Após 
sua estreia no cinema, dirigiu 
uma adaptação do romance 
de amadurecimento de Ste-
phen King, “Conta Comigo”, e 
em seguida a comédia cult “A 
Princesa Prometida”.

“Quando chegou a hora do 
lançamento do filme, ninguém 
tinha ideia de como vendê-lo”, 
escreveu Reiner na introdução 
do livro de Cary Elwes e Joe 
Layden sobre a produção de “A 
Princesa Prometida”. “Afinal, o 
que era aquilo? Um conto de 
fadas? Uma aventura de capa 
e espada? Uma história de 
amor? Ou apenas uma sátira 
maluca? A verdade é que era, e 
é, tudo isso. Não é fácil capturar 
em um trailer de dois minutos 
ou em um comercial de TV de 
trinta segundos.”

Apesar das reservas do 
estúdio e de uma fraca re-
cepção inicial nos cinemas, 

o filme tornou-se extrema-
mente famoso como uma 
obra adorada que desafiou 
todas essas convenções. 

“Harry e Sally: Feitos Um 
Para o Outro”

Dois anos depois, ele entrou 
para a história do cinema com 
uma adorada comédia românti-
ca que ainda hoje é considerada 
uma obra-prima de química e de 
representação cultural, “Harry e 
Sally: Feitos Um Para o Outro”.

“O roteiro leva meu nome, 
mas foi uma verdadeira colabo-
ração”, escreveu Nora Ephron na 
introdução da versão em livro 
do roteiro do filme. “Rob” — 
que na época era um homem 
divorciado — “disse que teve 
uma ideia: queria fazer um filme 
sobre um homem e uma mu-
lher que se tornam amigos, em 
vez de amantes; eles tomam a 
decisão deliberada de não fazer 
sexo porque sexo estraga tudo; 
e então eles fazem sexo e isso 
estraga tudo.”

No processo de dar vida a 
essa história, eles se tornaram 
amigos. “Rob é uma pessoa 

muito estranha”, escreveu 
Ephron. “Ele é extremamente 
engraçado, mas também ex-
tremamente deprimido — ou 
pelo menos era na época; ele 
falava constantemente sobre o 
quão deprimido estava.

Ele colocou essa escuridão 
e essa luz no próprio roteiro, 
e Ephron também: “Comecei 
com um Harry, baseado em 
Rob.” Quase quatro anos após 
o primeiro encontro, durante o 
qual Reiner filmou “A Princesa 
Prometida”, eles começaram a 
filmar o longa.

A magia de “Harry e Sally: 
Feitos Um Para o Outro”, disse 
Ephron, vinha do fato de que 
ela era dona de Sally e Reiner 
era dono de Harry. Enquan-
to escreviam e filmavam, eles 
trocavam informações sobre o 
estado atual dos solteiros e sol-
teiras. Ephron contou a Reiner, 
por exemplo, que as mulheres 
fingiam orgasmos, uma história 
que encantou tanto Reiner que 
ele escreveu uma das cenas 
mais famosas da história de 
Hollywood sobre o assunto. 

Houve outros aspectos histo-

ricamente notáveis   na produção 
do filme. Em determinado mo-
mento, ocorre uma conversa 
telefônica entre quatro pessoas. 
Reiner criou um cenário para 
que todos os participantes pu-
dessem realmente conduzir a 
chamada ao vivo e interagir uns 
com os outros.

 A filmagem exigiu pelo 
menos 60 tomadas e é um 
excelente exemplo da magia 
do cinema que os espectado-
res podem considerar como 
algo corriqueiro.

Outro aspecto notável do fil-
me é que Reiner se apaixonou 
durante as filmagens. Reiner 
contou a Chris Wallace no ano 
passado que conheceu sua fu-
tura esposa, Michele, uma fo-
tógrafa, enquanto fazia o filme, 
o que o levou a mudar o final 
para algo mais otimista do que 
havia planejado originalmente.

“Seria o reencontro dos dois 
depois de anos, uma conversa 
e, em seguida, a separação”, 
disse ele. Reiner havia sido ca-
sado anteriormente com Penny 
Marshall, também uma notável 
atriz e diretora. 

projeto “Natal em Rede”, a par-
tir desta segunda-feira (15/12) 
até sábado (20/12). A iniciativa 
do Governo do Amazonas, por 

meio da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, transmitirá o 
espetáculo “A Magia do Natal 
na Vila” diariamente, às 18h, 
pelo YouTube da Cultura do AM 
(youtube.com/culturadoam).

Em 2025, o Natal em Rede 
alcança 20 municípios do in-
terior, ampliando o acesso da 
população às ações culturais 
do Estado. A iniciativa trans-
mitirá o espetáculo gravado 
pelo Liceu de Artes e Ofícios 
Claudio Santoro, reforçando o 
compromisso do Governo do 
Amazonas em democratizar a 
arte e fortalecer a economia 
criativa em todas as regiões.

“A Magia do Natal na Vila” 
apresenta uma narrativa que 
celebra convivência, diversida-

John Lamparski/Getty Images
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Posicionamento político
Após “Harry e Sally: Feitos Um 

Para o Outro”, Reiner dirigiu 
outra adaptação de Stephen 
King, desta vez decididamente 
mais sombria que a primeira co-
laboração entre os dois. “Misery” 
rendeu a Kathy Bates um Oscar 
por sua atuação como uma fã 
literária desequilibrada.

O drama de 1992 “Questão 
de Honra” não foi o seu filme 
mais famoso, mas talvez seja 
o mais reconhecido, tendo re-
cebido quatro indicações ao 
Oscar, incluindo a primeira e 
única de Reiner na categoria 
de melhor filme.

Assim como seu personagem 
em “All in the Family”, Reiner era 
apaixonado por candidatos e 
causas progressistas. Ele apoiou 
candidatos democratas à pre-
sidência, defendeu a educação 
pré-escolar gratuita e foi consi-
derado uma figura fundamental 
na revogação da proibição do 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo na Califórnia.

“Estou incrivelmente orgulho-
so de fazer parte disto”, disse 
Reiner sobre seu trabalho em 
prol do casamento entre pes-
soas do mesmo sexo. “Jamais 
imaginei que um dia estaria 
envolvido em algo tão historica-
mente significativo como isto.” 

“Rob era um defensor apaixo-
nado das crianças e dos direitos 
civis — desde enfrentar as gran-
des empresas de tabaco até lutar 
pela igualdade no casamento 
e ser uma voz poderosa na 
educação infantil”, disseram o 
governador da Califórnia, Gavin 
Newsom, e sua parceira, Jennifer 
Siebel, em um comunicado.

Em 2024, Reiner produziu 
“Deus e Pátria”, um documentá-
rio focado na ascensão do nacio-
nalismo cristão. “Temos líderes 
cristãos conservadores muito 
proeminentes se manifestando 
contra os nacionalistas cristãos 
porque acreditam que isso mina 
os ensinamentos de Jesus”, disse 
Reiner em entrevista.

Mais tarde, ele disse à jorna-
lista Christiane Amanpour que 
os Estados Unidos estavam na 
“encruzilhada” entre democra-
cia e autocracia. Ele acreditava 
que havia apenas um caminho 
a seguir. “Queremos que as 
pessoas comecem a conversar 
umas com as outras”, disse ele.

de e união. A história, ambien-
tada em uma vila fictícia, reúne 
personagens que representam 
diferentes culturas e modos de 
vida, simbolizando a pluralida-
de humana. 

O espetáculo combina teatro, 
música e artes visuais interpre-
tados pelos alunos do Liceu. De 
acordo com o maestro Davi 
Nunes, diretor do Liceu de Ar-
tes e Ofícios Claudio Santoro, 
a iniciativa proporciona um 
atendimento diferenciado aos 
municípios atendidos pela área 
de difusão do Liceu.

“Pensamos em mostrar aos 
alunos do interior um espetácu-
lo feito com muito carinho, mas 
também trabalhar a questão 
pedagógica”, destacou.

TEATRO

Teatro Gebes Medeiros recebe 
espetáculo gratuito ‘O Encanto 
dos Dois Mundos’

A apresentação é aberta 
ao público, com duração 
aproximada de 45 minutos. 
Produzido pelo Studio de 
Dança Patrícia Marques, o 
espetáculo une dança e tea-
tro para contar a história de 
Clara, uma jovem que vive 
em um castelo de luxo, e Lia, 
uma trabalhadora das ruas 
da cidade. Os caminhos das 
duas se cruzam na noite de 
Natal por meio de um bo-
neco encantado que ganha 
vida e as conduz a um reino 
mágico, onde brinquedos se 
movem, o tempo parece pa-
rar e valores como empatia, 
coragem e solidariedade ga-
nham destaque. 

A proposta do espetácu-
lo parte da observação das 
diferenças sociais presentes 
no cotidiano urbano e as 
transforma em uma narra-
tiva acessível ao público de 
todas as idades. Ao colocar 
personagens de realidades 
distintas em contato, a mon-
tagem busca reforçar a ideia 
de pertencimento e igualda-
de, utilizando a linguagem da 
dança e da encenação como 
ferramentas de comunicação 
sensível e direta. 

A diretora Patrícia Marques 
destaca a expectativa em re-
lação à apresentação e o pa-
pel do espetáculo dentro da 
formação artística e cidadã.
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Esportes

Organização prome-
te pelo menos 1 mi-
lhão de entradas por 
cerca de R$ 150

A organização da 
Olimpíada de Los 
Angeles 2028 infor-
mou, nesta segun-

da-feira (15), que os fãs po-
derão se inscrever a partir de 
14 de janeiro para um sorteio 
aleatório de ingressos que 
abrange todos os esportes 
olímpicos dos Jogos.

Os organizadores promete-
ram pelo menos 1 milhão de 
ingressos com preço de US$ 
28 (cerca de R$ 150).

O cadastro pela página de 
ingressos da LA28 dará aos 
torcedores a chance de garan-
tir um horário para comprar 
ingressos em abril. Quem não 
for selecionado será automa-
ticamente inscrito nos próxi-
mos lotes de venda.

Ingressos a partir de 
US$ 28

“Todos os esportes come-
çam em US$ 28, e isso não é 
apenas marketing com alguns 
poucos ingressos no canto de 
um estádio, mas um número 
significativo de entradas”, dis-
se Allison Katz-Mayfield, vice-
-presidente sênior de receita 
de entrega de LA28.

“Estamos falando de pelo 
menos um milhão de ingres-
sos a US$ 28 e cerca de um 
terço dos nossos ingressos 
custando menos de US$ 100 
(R$ 539)”, afirmou.

O anúncio da LA28 ocorre 
em meio a críticas aos altos 
preços de ingressos da Copa 
do Mundo da FIFA do próxi-

Enxadrista do Pelci se prepara para 
Campeonato Brasileiro da modalidade

Flamengo pode bater quase meio bilhão 
de reais com premiações em 2025

DIVULGAÇÃO GETTY IMAGES

Isabella Cardoso já acumula participações 
em competições nacionais e convites da 
Confederação Brasileira de Xadrez (CBX) Flamengo conquista a Challenger Cup 

A atleta Isabella Cardo-
so, integrante do Programa 
Esporte e Lazer na Capital 
e Interior (Pelci), do Gover-
no do Amazonas, segue em 
preparação para disputar o 
Campeonato Brasileiro de 
Xadrez Sub-12, que será re-
alizado em Recife, estado de 
Pernambuco, em maio de 
2026. Aos 11 anos, Isabella 
é um dos destaques da nova 
geração do xadrez amazo-
nense e representa o avanço 
do esporte dentro das polí-
ticas públicas desenvolvidas 
pela Secretaria de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel).

O secretário da Sedel, 
Diego Américo, destacou a 
importância de investir em 
diferentes modalidades es-
portivas. “O Pelci é um pro-
grama que transforma vidas 
e revela talentos em diversas 
áreas do esporte, inclusive 
no xadrez, que desenvolve 
disciplina, raciocínio e toma-
da de decisão. A trajetória 
da Isabella mostra que, com 
apoio e oportunidade, nos-
sos atletas podem alcançar 
o cenário nacional e interna-
cional”, afirmou.

Em 2025, Isabella parti-
cipou do Festival Regional 

O Flamengo caminha para 
se tornar o primeiro clube bra-
sileiro a superar a marca de R$ 
2 bilhões em faturamento em 
uma única temporada. O de-
sempenho esportivo em 2025 
é o principal motor desse re-
sultado, impulsionado pelos 
títulos conquistados e pelas 
premiações acumuladas em 
competições como a Copa 
Libertadores, o Campeonato 
Brasileiro e a participação na 
Copa do Mundo de Clubes, 
disputada no meio do ano.

Até aqui, apenas em pre-
miações, o clube já arrecadou 
R$ 422,3 milhões. O montan-
te pode subir para R$ 449,3 
milhões caso o Rubro-Negro 
conquiste a Copa Interconti-
nental, nesta quarta-feira (13), 
diante do PSG. A vitória na 
decisão renderia cerca de R$ 
27 milhões adicionais. Os va-
lores já consideram a premia-
ção pelo título do Brasileirão, 
que, embora não tenha sido 
oficialmente divulgada pela 
CBF, deve girar em torno de 
R$ 55 milhões.

“A superioridade de Flamen-
go é fruto de duas coisas mui-
to claras: tamanho econômico 
e organização, com as finan-
ças equilibradas e a estrutura 
fortalecida, ampliando assim 

XADREZ FUTEBOL

Norte da Criança e Juventu-
de, promovido pela Confe-
deração Brasileira de Xadrez 
(CBX), realizado no muni-
cípio de Ananindeua, no 
Pará. A competição reuniu 
jovens talentos de diversos 
estados da região Norte 
e serviu como importante 
etapa de desenvolvimento 
técnico e competitivo para 
atletas em formação.

O desempenho da enxa-
drista ao longo da tempora-
da também rendeu reconhe-
cimento nacional. Isabella foi 
convidada pela Confedera-
ção Brasileira de Xadrez para 
atuar como atleta extra no 

as receitas. O que sustenta o 
Flamengo é exatamente essa 
combinação entre abundân-
cia de recursos e organização. 
Ele iniciou essa transformação 
há cerca de dez anos, abrindo 
mão de títulos e evitando lou-
curas no começo. Eles se or-
ganizaram, reduziram ou qui-
taram dívidas, investiram em 
base e infraestrutura”, avalia 
Guilherme Bellintani, ex-pre-
sidente do Bahia durante o 
processo da SAF do clube com 
o Manchester City e atual CEO 
da Squadra Sports, primei-
ra plataforma de multiclubes  
no Brasil.

“O destaque para o Fla-
mengo no cenário nacional 

Sul-Americano da Juventude, 
evidenciando o potencial da 
atleta e o trabalho de base 
desenvolvido no Pelci.

“Estou com muitas expec-
tativas para o Campeonato 
Brasileiro, são altas, espe-
ro conseguir me classificar 
entre os cinco melhores da 
competição. O xadrez tem 
sido muito importante, te-
nho disputado diversos 
campeonatos, conhecendo 
muitos lugares diferentes. 
Espero continuar evoluin-
do e conquistando cada vez 
mais medalhas para o meu 
estado”, exaltou Isabella Car-
doso, enxadrista do Pelci.

e internacional está também 
relacionado às receitas, mas 
este não é o único elemento 
importante. Estamos falando 
de uma gestões que se tor-
naram referência no futebol 
brasileiro, principalmente 
quando tratamos de profis-
sionalização e boas práticas 
de governança. A meu ver, 
estes, sim, são os elementos 
essenciais que permitem a 
maior competitividade que 
hoje se vê em campo”, acres-
centa Moises Assayag, sócio-
-diretor da Channel Associa-
dos e especialista em finanças 
no esporte, especialmente 
nas áreas de reestruturação 
financeira e operacional.

Jogos Olímpicos de Los Angeles 2028 
anunciam abertura da venda de ingressos

mo ano.

Cadastro sem vantagem 
por ordem

O período de inscrição fi-
cará aberto até 18 de março, 
e não há vantagem em se 
cadastrar mais cedo. Não é 
necessário realizar compra 
nem pagamento para parti-
cipar do sorteio.

“Não importa quando a pes-
soa se inscreva, seja a primeira 

ou a última, todos têm a 
mesma oportunidade”, disse 
Katz-Mayfield.

Ela chamou o sorteio de “a 
forma mais justa de garantir 
que o maior número possí-
vel de pessoas tenha acesso  
aos ingressos”.

Prioridade para morado-
res locais

Katz-Mayfield acrescentou 
que o processo de cadastro 

ajuda a garantir que os in-
gressos fiquem com os fãs, e 
não com cambistas ou robôs.

Moradores que vivem per-
to das arenas olímpicas e se 
inscreverem também pode-
rão concorrer a uma pré-
-venda especial para resi-
dentes locais. Isso permitirá 
a compra antes da venda ao 
público em geral.

Paris 2024 vendeu um 
recorde de 12 milhões  

de ingressos.

Venda digital e próximos 
passos

O cadastro da LA28 ocorre 
um ano antes do cronogra-
ma adotado para Paris, e 
a venda de ingressos deve 
representar cerca de um terço 
da meta total de receita do 
comitê organizador.

O processo de venda 
será operado pelas plata-

Los Angeles será o próximo palco das Olímpiadas

 David McNew/Getty Images

formas oficiais AXS e Even-
tim, e todos os ingressos  
serão digitais.

Os ingressos para os Jogos 
Paralímpicos começarão a ser 
vendidos em 2027.

Autoridades incentivaram 
os fãs a se inscreverem na 
newsletter da LA28 para re-
ceber atualizações, incluindo 
mais detalhes sobre o lança-
mento do cadastro do sorteio 
em 14 de janeiro.
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A elegante conselheira-presidente Yara Amazônia Lins, falando aos 
comunicadores locais, presentes no encontro anual de fim de ano da 

instituição com os jornalistas da cidade. Evento ótimo!

Bianca Figliuolo,  
Thais Botinelly,  
Dianne Jucá, a 
Conselheira-presidente 
Yara Lins, Lia Aiuby e 
o conselheiro vice-
presidente Josué 
Claudio Neto

A conselheira-presidente Yara Amazônia Lins e o conselheiro vice-
presidente Josué Claudio Neto

Sérgio Fontes, a presidente Yara Amazônia Lins e Antonio Rosa Junior

 O colunista 
Carlos Aguiar e a 

presidente do 
 TCE-AM, Yara Lins

Giselle e Solon Ferreira com Edgar e Simone Angelim, estes anfitriões 
no evento de renovação dos votos, que reuniu a família e os amigos

A bela empresária Iara Ribeiro Geraldo, no evento de confraternização 
da equipe do Studio Vip Concept, este ano com tema futurístico, no 

Ephigênio Festas
O empresário Gabriel Geraldo, no baile de confraternização do Studio 

Vip Concept,  no fim de semana

. O Tribunal de Contas do Estado do Amazo-
nas, realizou seu tradicional encontro de fim de 
ano com jornalistas da cidade.

. A elegante conselheira-presidente Yara 
Amazônia Lins estava de anfitriã, cumprimen-
tando a todos em nome do TCE-AM.

. A manhã de confraternização reuniu nomes 
da mídia local, durante evento agradável com 
o clima de Natal que contagia o mês de de-
zembro. Evento nota dez!

. O novo flutuante de pré-beneficiamento ins-
talado na comunidade Santa Luzia do Jussara, 
localizada no município de Fonte Boa (a mais 
de 700 quilômetros de Manaus), representa 
uma melhora na infraestrutura para o manejo 
sustentável do pirarucu.

.  O novo espaço oferece proteção contra sol 
e chuva, condições sanitárias adequadas, com 
uso de água limpa, pisos laváveis e superfícies 
de aço inox, que garantem higiene durante 
todo o processo de pré-beneficiamento, desde 
a retirada das vísceras até a preparação inicial 
do pescado, diferente do anterior que não 
contava com proteção, tinha pisos irregulares e 
obrigava o tratamento do pescado diretamen-
te no chão.

. A entrega faz parte do projeto “Sistema de 
Rastreabilidade: Inovação e Inteligência de 
Mercado na Cadeia Produtiva do Pirarucu da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
Mamirauá”, executado pela Fundação Amazô-
nia Sustentável (FAS), com o apoio da Positivo 
Tecnologia, por meio do Programa Prioritário 
de Bioeconomia (PPBio) — política pública da 
Suframa, coordenada pelo Idesam. Boa!

. Criado a partir da Lei nº 687/2002, o Ins-
tituto Municipal de Planejamento Urbano 
(Implurb) completou, no sábado, 23 anos de 
atuação como órgão estratégico da  Prefeitura 
de Manaus na construção, organização e trans-
formação da cidade.

. Ao longo de mais de duas décadas, a autar-
quia se consolidou como referência técnica no 
planejamento urbano, no licenciamento e no 
ordenamento territorial da capital amazonense, 
contribuindo diretamente para a melhoria da 
qualidade de vida da população.

 . Pensando em soluções, planejando uma 
cidade melhor, mais bela e moderna para seus 
mais de dois milhões de habitantes, além de 
projetar e desenvolver o ordenamento urbanís-
tico, o Implurb nasceu para substituir a antiga 
Empresa Municipal de Urbanização (Urbam), 
extinta em 2003. O Implurb tem em sua dire-
ção, o diretor-presidente da autarquia, Carlos 
Valente, exímio administrador!

. O governador Wilson Lima lançou, no último 
domingo, o projeto “Vila Aberta para Todos”, 
iniciativa do Governo do Amazonas que passa 
a abrir a Vila Olímpica de Manaus para a po-
pulação, com atividades esportivas, de lazer e 
convivência comunitária.

. O projeto marca uma nova fase de uso do 
complexo esportivo, ampliando o acesso aos 
espaços públicos e fortalecendo a política de 
incentivo ao esporte no estado.

. A proposta prevê programação contínua e 
gratuita, com modalidades esportivas, ativi-
dades físicas orientadas, ações voltadas para 
crianças, jovens, adultos e idosos, além de 
integração social.

. já tem data marcada, o principal evento de 
Carnaval do society da cidade.

. A badaladíssima feijoada de Carnaval, “Fei-
jão Top” acontecerá no dia 7 de fevereiro.

. Em breve será lançado o tema do evento, 
com as camisetas\convite acompanhando a 
inspiração da feijuca. Aguardem!

Encontro com a press

Flutuante Implurb 23

Esporte

Feijão Top

@fernandocoelhojr   
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963

Roberto Oliveira de Almeida., torna público que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação 
n.° 011/24-01, que autoriza a intervenção ambiental para lavra de areia em uma área de 3,72ha, 
localizada na Rodovia AM 010, km 80 na Margem Direita do Ramal Sulivan Portela, km 2, 
Colônia Francisca Mendes, Zona Rural, nas coordenadas: P01 059° 40’ 02.9250” W 02° 42’ 
56.5760” S; P02 059° 40’ 02.9250” W 02° 43’ 04.8849” S; P03 059° 40’ 11.5349” W 02° 43’ 
04.8849” S; P04 059° 40’ 11.5349” W 02° 42’ 59.0199” S; P05 059° 40’ 10.8270” W 02° 42’ 
59.0199” S; P06 059° 40’ 10.8270” W 02° 42’ 57.6820” S; P07 059° 40’ 09.8979” W 02° 42’ 
57.6820” S; P08 059° 40’ 09.8979” W 02° 42’ 56.5760” S; P09 059° 40’ 02.9250” W 02° 42” 
56.5760” S - Processo N° 880211/2022 - ANM - Município de Rio Preto-AM, para Lavra a céu 
aberto sem beneficiamento, com validade de 01 Ano.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012


